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Para a minha família pelo seu amor, apoio e incentivo, 


que podem terminar se algum deles chegar a ler este livro.










  
  
O MEDO EM SI




—Agradeço-te imenso por estares a ajudar-me com a minha tese. 

Jeremy não respondeu. Limitou-se a olhar para Mike, com os olhos a moverem-se de um lado para o outro, seguindo-o enquanto ele caminhava de cá para lá. 

— Todas as outras pessoas que me tentaram ajudar foram inúteis — prosseguiu Mike. — Tudo o que eu queria era um estudo profundo do medo. Descobrir o que realmente assusta as pessoas. Eu queria ir diretamente à raiz do problema. Aprender o que desencadeava o medo delas e o modo como ele se desenvolve ao longo dos anos. O meu objetivo era descobrir como é estar exposto a algo que realmente aterroriza as pessoas.

Mike parou de andar durante um breve momento. Apenas o tempo suficiente para olhar para Jeremy, para se certificar que ele ainda estava a prestar atenção. 

— Sabes o que é que aquelas pessoas me deram? Peva. Eu perguntei-lhes o que é que os assustava e eles deram respostas como ver os entes queridos a sofrer, a pobreza, a doença e a morte. Nenhum deles me deu uma resposta original. Bem, houve aquele tipo que tinha jangelafobia. Sabes o que é? É um medo de substâncias gelatinosas... como a gelatina.

Ele riu-se por entre os dentes ao recordar-se daquilo. 

— Eu sei — prosseguiu ele. — Não é simpático gozar com as fobias das outras pessoas. Especialmente para alguém que está a estudar para ser psiquiatra, como eu. Mas, caramba. Medo de gelatina? Ao princípio, eu até pensei que o tipo estava a brincar, por isso pedi-lhe para voltar no dia seguinte. Trouxe uma tigela de gelatina comigo para ver o que acontecia. 

Nesta altura, Mike começou a rir ainda mais. 

— Ele não saiu de debaixo da mesa até eu ter tirado a gelatina da sala. Aquele tipo estava mesmo a precisar de ajuda. A sério, como é que eu posso usar aquele tipo como um estudo de caso para uma tese? Quem é que ia acreditar em mim? O meu professor iria pensar que eu tinha inventado tudo.

Mike fez uma pausa momentânea.

— Podes parar de olhar assim para mim? Sim, eu sei que não é nada profissional da minha parte rir-me daquele tipo, mas não consigo evitar. Além disso, esta coisa da psiquiatria nem sequer foi ideia minha. Foi ideia da minha mãe. Ela pensou que eu daria um bom psiquiatra porque, aparentemente, sou sensível e compreensivo em relação às outras pessoas. Vá-se lá entender. Enganei-a bem, não achas?

Outra gargalhada.

— Mas a sério, só estou a fazer isto porque ela tinha grandes esperanças para mim e não quero dececioná-la como o meu irmão a dececionou. Ele perdeu-se completamente e começou a consumir drogas, de tudo um pouco. Perdemos contacto com ele há mais de um ano e nem sabemos se está morto ou preso. Depois de ele ter enveredado pelo caminho errado, eu decidi que teria de ser o filho ajuizado e deixar a minha mãe orgulhosa. Foi por isso que fiquei tão dececionado com as outras pessoas que entrevistei. Eu sabia que nunca poderia escrever uma boa tese usando aqueles idiotas como estudos de caso. Por momentos, cheguei mesmo a pensar que tinha desiludido a minha mãe.

Ele fez uma breve paragem e voltou-se para olhar para Jeremy. 

— E então, do nada, ocorreu-me. A solução para o meu problema. O que eu precisava de fazer era captar um tipo de medo desde o momento da sua conceção e estudá-lo enquanto ele se ia transformando aos poucos numa fobia total. Parece difícil, não é verdade? Quero dizer, eu teria de estar presente no momento exato em que alguém ficasse com medo de algo. Quais são as possibilidades de isso acontecer? A única maneira de ter a certeza de que isso acontecia era ser eu mesmo a provocar o medo.

Mike contornou Jeremy e poisou a mão no ombro dele. 

— E é aí que tu entras, meu amigo. — Ele percebeu que Jeremy estava a tremer e ficou satisfeito com esse facto. — Se eu te tivesse perguntado ontem, quando nos conhecemos, de que é que tu tens medo, o que é que me terias respondido? — Ele fez uma pausa, como se esperasse que o outro homem respondesse e depois prosseguiu. — Ter-me-ias dado uma daquelas respostas padrão, como todos os outros? Provavelmente não. Tu és jovem, estás em boa forma. Ainda achas que és invencível. Provavelmente, ter-me-ias respondido que não tens medo de nada.

Mike dirigiu-se à mesa a alguns metros de distância e começou a examinar os instrumentos. Guardaria os melhores para mais tarde. A faca seria suficiente para a primeira sessão. Depois voltou para junto de Jeremy. Assim que o jovem viu a faca na mão de Mike, começou a choramingar e as lágrimas começaram a escorrer-lhe pelas faces.

— Estás a ver como isto é perfeito? Ontem não tiveste medo de mim. Mas tenho a certeza de que agora já tens. E, com o passar das semanas, poderei observar esse medo a tornar-se mais intenso. Vai ser uma tese excelente. 

Ele começou a cortar o braço de Jeremy. Ele podia ver os olhos do seu prisioneiro a arregalarem-se ainda mais enquanto lutava para se libertar das amarras. Ao mesmo tempo, ele estava a gritar alguma coisa, mas Mike não conseguia perceber o que ele estaria a gritar através da mordaça.

— Oh, sim, vai ser divertido — disse Mike, ignorando os gritos de Jeremy. — A mãe vai ficar tão orgulhosa.








  
  
PÁSCOA EM FAMÍLIA




Laura teria considerado agradável ter toda a família reunida para celebrar a Páscoa, se fosse efetivamente algo agradável. Ela estava lá mais por obrigação do que por qualquer outra coisa. Tentou convencer o novo namorado a não aparecer, mas ele insistiu em conhecer a família dela. Ela sabia que ele viria a arrepender-se disso. 

— Vou num instante à casa de banho — sussurrou Ryan ao ouvido dela, pondo-se de pé e afastando-se. Laura assumiu que aquilo era o código para: «Preciso de me afastar da maluca da tua família durante alguns minutos».

Não podia censurá-lo. Com as críticas constantes da mãe a todos os que a rodeavam e as ameaças de matar a neta sempre que havia a menor possibilidade de mau comportamento, era mais do que suficiente para afastar fosse quem fosse. Os comentários inadequados do pai que, em mais de uma ocasião, fizeram a filha sair da sala desfeita em lágrimas, só vinham ajudar à festa. A sua irmã, Karen e o marido, Cody, eram uns idiotas. O seu ex-marido, Luke, é que tinha jeito para lidar com eles e tinha sempre muita paciência. Era em momentos como este que ela sentia a falta dele. Também sentia falta dos filhos dele. Não podia ter pedido melhores enteados. Bem-comportados e educados, era uma alegria tê-los por perto.

— Oh... ele está a sussurrar palavras doces ao teu ouvido? — perguntou Karen, rindo-se por entre os dentes.

— Isso querias tu saber — respondeu Laura.

— Pensando melhor, talvez não.

— Sim — interveio Cody. — Ninguém quer saber disso para nada. 

Ele voltou a agarrar-se ao osso que tinha no prato para lhe extrair a carne, e Laura interrogou-se se ele estaria também a tentar chegar à medula.

— Caramba, estás a chupar essa coisa com tanto afinco que dá para pensar que deves ter muita prática — disse-lhe, Laura. Na maioria das famílias, isso seria um comentário inaceitável de se fazer durante o jantar. Porém, na família de Laura, era quase incentivado.

— Pergunta a Ryan. Ele sabe tudo sobre a prática que eu tenho.

Todos se riram e até Laura soltou uns risinhos abafados. Não era fácil deixá-la embaraçada.

— Ao menos gravaste tudo isso em vídeo para eu ver?

— Sim. Está no YouTube.

— Hoje à noite já vejo.

Ken, como sempre, não disse nada e continuou a devorar as suas batatas fritas, enfiando um punhado delas na boca. Ele aprendeu há muitos anos que, quando estava rodeado pela mulher e pelas filhas, o melhor era manter a boca cheia de comida, para não poder abri-la e meter-se em problemas. 

— Porque será que Ryan está a demorar tanto? — perguntou Laura em voz alta, levantando-se do seu assento.

— Talvez se tenha perdido na mansão da mãe — interveio Karen.

— Podes parar com as piadas? — disse Paula. — Se queres uma mansão, diz ao preguiçoso do teu marido que arranje um emprego e te compre uma. Talvez assim vocês os dois e esse pirralho saiam da minha casa.

No momento em que saía da cozinha, Laura ouviu Cody perguntar o que é que tinha feito para merecer aquele comentário. Laura sabia o discurso que a sua mãe continuaria a emitir – a falta de emprego de Cody – e ficou feliz por estar fora da sala e não ter de a ouvir pela enésima vez.

Subiu lentamente as escadas até ao segundo andar, escutando os degraus a ranger sob os seus pés. Tinha brincado muitas vezes com o facto de ter receio de um dia poder cair por entre eles, mas de cada vez que vinha lá a casa, esse receio tornava-se mais uma realidade. Na verdade, toda a casa precisava de ser demolida e reconstruída a partir do zero. Mas Paula era demasiado forreta para fazer quaisquer reparações. Ken tinha estado a impedir isso sempre que podia. Ainda que ele e a mulher estivessem separados, ele continuava tão dominado por ela como sempre e estava praticamente à disposição de tudo o que ela queria.

Aparentemente, ele ainda precisava de fazer algum trabalho naquelas escadas, já que Laura podia jurar que sentiu a madeira a afundar-se sob os seus pés.

Soltou um suspiro de alívio quando chegou ao segundo andar, considerando-se tola por ter tanto pavor de subir os degraus. Sentia-se feliz por ninguém estar ali para a ver.

Ficou surpreendida por estar completamente às escuras. Era a primeira vez que Ryan vinha à casa da mãe dela, e Laura tinha a certeza de que ele não conseguiria encontrar o caminho da casa de banho sem luz.

Andou às apalpadelas durante mais ou menos um minuto até encontrar o interruptor e ligar as luzes do corredor. Depois seguiu pelo corredor fora até à segunda porta à direita, que pertencia à casa de banho.

Bateu levemente à porta.

— Ryan?

Esperou um pouco, depois voltou a bater.

— Ryan, estás aí?

Continuava sem haver resposta. Poderia ele, de alguma forma, ter-se magoado lá dentro? Ela não conseguia ver como, mas estava a ficar preocupada, por isso tentou a maçaneta da porta. Girou-a e a porta abriu-se. Se Ryan estava lá dentro, tinha-se esquecido de trancar a porta.

A luz da casa de banho também estava apagada, o que provavelmente significava que Ryan não estava lá dentro, mas não conseguia pensar noutro sítio onde ele pudesse estar. Havia apenas uma casa de banho na casa, e o lugar não era grande o suficiente para uma pessoa se perder. O piso de cima consistia num corredor curto com quatro portas; três quartos e uma casa de banho. Todos eles tão escuros quanto possível.

Ligou o interruptor e foi banhada em luz novamente. Assim que a casa de banho ficou iluminada, ela deu um passo atrás, ofegante. Teve de cobrir a boca com a mão para não gritar e fazer com que todos viessem a correr pelas escadas acima para ver o que tinha acontecido.

Ryan estava completamente nu – algo a que ela se havia habituado no seu pouco tempo de vida em comum. Todavia, não estava habituada a vê-lo pregado à parede pelas mãos, com os braços abertos como se tivesse sido crucificado. Tinha ainda um espigão enorme cravado na fronte – bastante enterrado – e o ventre rasgado, com entranhas de fora. Os órgãos genitais tinham sido cortados e pregados na parede ao lado dele.

Permaneceu imóvel, petrificada de pavor, sem sequer conseguir gritar. Nem mesmo quando ouviu a voz.

— O que achas? — perguntou a voz atrás dela por entre um riso abafado. — Achas que vai ressuscitar ao terceiro dia?

Ela não ousou virar-se, principalmente porque sabia exatamente a quem a voz pertencia.

Mas arrependeu-se da decisão assim que sentiu uma mão áspera agarrá-la pelos cabelos e puxar-lhe a cabeça para trás. Em seguida, sentiu o aço frio da lâmina de uma faca contra a sua garganta.

— Acho que a piada teria funcionado melhor se fosse Sexta-feira Santa. Tu não achaste graça. — Ele afastou a faca do pescoço dela o tempo suficiente para a apontar em direção ao pénis pregado na parede. — Eu duvido que aquilo volte a entesar-se. — Ele riu-se mais uma vez. — Também não achaste graça a isto, pois não?

Ela não pronunciou uma palavra. Esperava que, se ia morrer, ele acabasse logo com aquilo. Mas ela sabia que, se falasse, provavelmente diria algo que ele não queria ouvir, e se o irritasse ele poderia optar por prolongar essa provação, tornando-a ainda mais dolorosa.

Pensou em pedir ajuda, mas isso só garantiria a sua morte e colocaria em risco qualquer pessoa que pudesse vir em seu socorro. É verdade que ele ficaria em desvantagem, mas ela não queria que mais ninguém morresse.

— Nem sequer me vais dizer olá? Sinto-me ferido.

Ela não se atreveu a falar. Pensou em abanar a cabeça, mas a faca estava demasiado encostada à garganta e sentia receio que ao sacudir a cabeça pudesse rasgar-lhe a pele.

Ou pior.

— Depois de tudo o que passámos, não tens nada a dizer? — Ele fez uma pausa momentânea e, como ela continuava sem dizer nada, ele prosseguiu. — Bem, tu és uma chata. Melhor seria matar-te já. — Ele riu-se de uma maneira maníaca que ela nunca lhe tinha ouvido antes.

— Talvez eu devesse cortar-te as mamas e pregá-las na parede ao lado dos tomates de Ryan. O que achas?

— Luke, por favor…

— Ela fala! É uma maravilha atrás da outra! Sabes, trocaste-me por um coninhas. Ele nem se defendeu. Limitou-se a chorar e a implorar que o poupasse. Fiquei muito dececionado. Raios, ele até disse que me deixava possuir-te se eu o deixasse viver.

Ele riu-se de novo. De cada vez que ele se ria, ela sentia arrepios pela espinha acima. Só o facto de saber que alguém com quem ela tinha estado – alguém que ela amara – era capaz de tal ato e de obter tanto prazer com ele, perturbava-a muito para além de qualquer coisa que ela pudesse ter imaginado.

— Então, agora deparas-te com uma decisão. Podes vir comigo agora ou pode resistir e eu mato toda a tua família.

— Não o farias...

— Achas que não? Tu sabes que eu nunca gostei muito deles. A tua mãe é uma cabra. Merda, eu sei que a tua irmã me odeia. Eles nunca esconderam isso lá muito bem, apesar de terem tentado por ti. O teu pai... bem, acho que ele não tem nada contra mim, digo eu. Só acho que ele é um maltrapilho, preguiçoso e nojento. Tens sorte de eu te estar a dar esta escolha. Matá-los está a soar-me melhor a cada minuto que passa. É melhor que te apresses a tomar uma decisão.

— Está bem.

— Está bem, o quê?

— Eu vou contigo.

— Linda menina.

Ele afastou a faca do pescoço dela e usou-a para lhe retalhar o ombro.

— Para que foi isso?

— Para que saibas que estou a falar a sério.

— Acho que pregares o meu namorado numa parede ao lado do pénis dele me deu uma dica quanto a isso.

— Ainda assim, não quero que tenhas nenhuma ideia triste. — Ele cortou-lhe o outro ombro. Ela pensou que esse era por ter protestado.

— Muito bem — continuou ele. — Vamos fazer o seguinte. Vamos descer as escadas sem fazer barulho. Depois saímos para a rua através da sala de estar, uma vez que estão todos na cozinha. Se tudo correr bem, não daremos de caras com ninguém. Se dermos… bem, duvido que tenha de te dizer o que irá acontecer a seguir. Não é, Ryan? — Outro risinho abafado. — Aqui o teu namorado é do tipo silencioso, não é? Bem, pelo menos quando não está a implorar pela vida.

Começaram a descer as escadas, ele mantinha a ponta da faca pressionada contra as costas dela como um aviso para Laura não fazer nenhuma estupidez. Davam um passo e depois paravam para se certificarem de que ninguém tinha ouvido nada. Quando ele tinha a certeza de que não vinha ninguém, Luke incitava-a com a faca, indicando que queria que Laura desse mais um passo. Quando chegaram ao piso de baixo, estava tudo em silêncio.

— Hummm — sussurrou Luke. — Que estranho. Onde é que eles estão?

— Talvez te tenham ouvido e tivessem ido pedir ajuda.

— A tua família? Se me tivessem ouvido, o único sítio onde eles teriam ido era buscar mais comida. Raios, nunca tinha visto tantos gordos preguiçosos numa casa só. É um milagre o chão aguentar com eles todos. O que é que se passou contigo? Como é que conseguiste não ficar obesa como eles?

— Acho que tem a ver com os genes.

— Bem, no caso da tua mãe, é. No entanto, é incrível que as calças dela não estejam a rasgar-se pelas costuras com o rabo que lá está dentro.

— Já acabaste de gozar com a minha família?

— Ei, eu posso gozar com eles ou arranjar uma serra elétrica e fazer arte abstrata com as partes do corpo deles. Escolhe.

— Entendido.

— Ainda assim, gostava de saber onde raio se meteram. É estranho, eles desaparecerem assim, sem mais nem menos.

Nesse momento, uma porta fechou-se algures atrás deles. Parecia que vinha da sala de estar.

Laura sentiu o cabelo a ser puxado novamente. Luke puxou-o, forçando-a a olhar para ele, e poisou um dedo sobre os lábios, indicando que devia ficar em silêncio.

— Laura? — Ela ouviu Ken a chamar por ela. — Ryan? — Houve uma pausa momentânea. — É só para dizer que fizemos uma fogueira lá fora, por isso venham lá ter connosco quando tiverem terminado.

Permaneceram à escuta. Fez-se silêncio durante mais um minuto.

— Ei! Laura! Ryan! Conseguem ouvir-me? — Passos aproximavam-se deles. — Ei! O que é que se passa?

Ken tinha entrado no corredor onde Luke e Laura estavam parados. — Olá, Ken. Prazer em ver-te de novo.

— O que diabo estás a fazer?

— Hum… a apontar uma faca à garganta da tua menina. Pensei que isso era óbvio. Ainda bem que não estava errado em todas aquelas vezes que disse que tu eras estúpido.

— Meu cretino! — berrou Ken atirando-se sobre Luke.

Laura teria assumido que o seu ex-namorado teria tomado a rota óbvia e simplesmente ameaçado matá-la se ele não parasse. Aparentemente, Luke ainda não se tinha divertido o suficiente.

Atirou Laura para o lado – ela nunca tinha percebido o quanto ele era forte – e ela foi de encontro à parede, com a cabeça. A dor era insuportável e ela demorou vários minutos para se recuperar. Finalmente, virou-se a tempo de ver Ken ainda a correr em direção a Luke. Aparentemente, o ímpeto impediu-o de parar. Não havia como ele não ver a enorme faca de cozinha apontada à cabeça dele. No entanto, lançou-se contra o homem mais jovem à medida Luke lhe cravava a faca no globo ocular. Ken cambaleou para trás, indo contra uma parede, e depois caiu ao chão. O sangue começou a jorrar do orifício, à semelhança de um geiser, borrifando Luke, que parecia saborear a sensação do sangue quente que caía sobre ele.

Ken tinha caído de costas, com a faca ainda cravada nos olhos. Mas, aparentemente, ainda não estava morto, pois Laura ainda conseguia ver o ventre a mover-se lentamente para cima e para baixo.

Luke aproximou-se dele, sem sequer se preocupar em ser cauteloso.

— Como é que estás, grandalhão? — Luke parecia estar a estudá-lo. — Sabes, nem sei como é que não estás morto. Pelo ângulo dessa faca, eu ia jurar que ela tinha atravessado o teu cérebro. A menos que tu não tenhas cérebro. — Ele riu-se da mesma maneira maníaca. — E pensar que perdeste a oportunidade de me ter como genro. — Ele levantou um pé, de forma muito lenta e cautelosa. Laura presumiu que fosse para provocar tensão nela e no pai. Ou isso, ou ele estava a dar-lhe uma hipótese de tentar intervir.

— Não! Para! — bradou ela.

— E porque é que eu havia de o fazer?

— Olha, eu já te disse que vou contigo. Por favor, não o mates.

— Estás a falar a sério? Estás a pedir-me que poupe a vida dele? A dele? De todas as pessoas? Deves estar a brincar. Ele é um tipo preguiçoso e inútil, que faz comentários sexuais sobre a própria filha. Céus, eu pensei que irias implorar-me para o matar. Merda. Lembras-te daquela vez em que estivemos naquele restaurante com ele e Larry, e ele fez aquele comentário sobre as tuas mamas? Tu foste lá para fora chorar durante meia hora, enquanto eu tentava confortar-te. Não te lembras mesmo disso?

— Continua a ser o meu pai.

— Já não. — Luke levantou o pé ainda mais antes de o baixar sobre a faca, cravando-a ainda mais fundo. Depois disso, o ventre de Ken parou de se mover.

Ele olhou para a ex-namorada. — Sabes, eu até lhe cortava os tomates, mas acho que a tua mãe os tem guardados na mala dela. — Tirou o pé de cima da faca. — Muito bem. Agora podemos ir.

Laura, percebendo finalmente que ele já não tinha a faca, decidiu aproveitar a oportunidade e investiu contra ele. Aparentemente, ela não tinha reparado que ele tinha uma arma até ser demasiado tarde e ele atingiu-a no rosto com ela, deitando-a ao chão.

Quando abriu os olhos, ele estava a olhar para ela. — Lembras-te de todas as vezes em que eu te disse que eras inteligente? Retiro o que disse. Agora, levanta-te.

Ela obedeceu, embora muito lentamente, uma vez que lhe doía tanto a cabeça que mal se conseguia suportar a dor.

— Senta-te. — Ele apontou para uma cadeira de madeira da cozinha.

Ela sentou-se.

Luke pegou na corda que aparentemente tinha ido buscar enquanto ela estivera desmaiada e começou a amarrá-la.

— Pensei que estávamos de saída.

— Estávamos, mas tu decidiste quebrar as regras e atacar-me. Tem de haver consequências.

— Bateres-me na cara com a arma não é o suficiente?

— Não. Chegou o momento de nos divertirmos um bocado. — Ele saiu da sala depois de se assegurar de que ela estava bem amarrada à cadeira.

Ela não sabia bem o que é que ele queria dizer com aquilo, mas podia adivinhar. Laura lembrou-se do pai a dizer algo sobre uma fogueira lá fora, que é onde o resto da família estaria. Incluindo a sua sobrinha, Jessica.

— Valha-me Deus! C’um catano! — Ouviu-se uma voz masculina do lado de fora. — Tirem-me daqui! Alguém me ajude!

Laura só podia adivinhar o que estava a acontecer. Os pedidos de ajuda vinham acompanhados de um coro de gritos, principalmente do sexo feminino. Obviamente, algo acontecera a Cody.

— Ei, minhas senhoras! Onde é que vão? — A gargalhada de Luke mal se ouvia por entre toda aquela gritaria. — Alguém quer um pouco de Cody assado no churrasco? Eu acho que ele já está pronto! Pelo menos, já parou de gritar!

As duas mulheres correram para a sala, gritando ainda mais alto quando viram Laura amarrada à cadeira.

— O que raio se passa aqui? — bradou Paula.

— Quer dizer que não sabes?

A mulher mais velha sacudiu a cabeça em negação. — Alguém saiu do escuro e empurrou Cody para a fogueira.

— É o Luke.

— O que raio é que ele quer? Porque é que ele está a fazer isto?

Laura só podia sacudir a cabeça, pois Luke não havia deixado claras as suas intenções.

Ouviu-se o som de uma porta a fechar e a casa encheu-se de um cheiro pútrido, deixando as três mulheres na sala agoniadas.

Luke entrou na sala, arrastando a carcaça queimada de Cody atrás dele. Não restava nada além de osso e vários pedaços de carne queimada. — Desculpem, meninas. Deixei-o cozer de mais. — Ele largou o corpo. A cabeça separou-se do corpo ao bater no chão.

— Uau. Sempre ouvi dizer que a carne queimada cheirava mal, mas já reparaste bem nesta? — Na voz de Luke havia mais prazer do que nojo. Laura nem conseguiria responder mesmo que quisesse. O odor era de tal forma repugnante que ela tinha muito medo de vomitar se abrisse a boca.

— Ou talvez seja por ser o Cody — prosseguiu Luke. — Quero dizer, ele iria cheirar mal de qualquer maneira, ele estava tão cheio de merda. — Ele olhou para as outras duas mulheres na sala. — Mas esta família é toda estúpida? Correram para dentro de casa? Porque é que não fugiram? Céus, estou a fazer um favor ao mundo, a livrá-lo de idiotas como vocês. Raios, é a seleção natural no seu melhor.

Ele apontou a arma a Paula. — A questão é, o que é que eu faço contigo?

Ele observou a mulher durante uns instantes, quase como se esperasse uma resposta. Depois virou-se para Karen. — E contigo? — Ele esperou mais alguns momentos.

— Raios! Na maior parte das vezes, as pessoas nunca se calam. Agora não consigo fazer com que falem. Eu já devia ter feito isto antes, há anos. Assim não teria de ouvir todas as vossas parvoíces. Karen, vai buscar mais duas cadeiras.

Ela obedeceu e trouxe mais duas cadeiras de madeira da cozinha.

— Bem, do que é que estão à espera? Sentem-se.

Elas sentaram-se.

— Paula, ainda és hipocondríaca?

Ela sacudiu a cabeça em negação. — Nunca fui.

— Deixa-te de merdas! Ainda achas que tens todas aquelas doenças mentais? A única coisa errada contigo é que ainda és mais gorda e preguiçosa do que o teu marido. Ele olhou para Ken. — Mas não te preocupes; eu inscrevi-o num programa de perda de peso. Em breve ele estará praticamente um esqueleto.

Luke olhou ao redor da sala. — Onde é que guardas os remédios hoje em dia? Ainda é na cozinha?

Ele saiu e voltou, transportando um doseador cheio de comprimidos. — Oh, céus! Parece que adicionaste mais algumas receitas desde a última vez que estive aqui. Ele abriu o doseador e dirigiu-se a ela. — Muito bem. Chegou a hora dos teus remédios. Abre a boca.

Paula permaneceu imóvel. Luke agarrou a parte de trás dos cabelos dela e puxou-os. Ao forçar a cabeça a ir para trás, a boca abriu-se instintivamente com o repentino choque de dor. Ele começou a despejar os comprimidos na boca dela, forçando-a a engasgar-se com eles. Ela engasgou-se e começou a vomitar sem parar. Mesmo depois de ter esvaziado o estômago, ela continuou a vomitar bile.

Luke virou-se para Laura. — Já viste alguém vomitar até à morte? É interessante de ver. Vê por ti mesma.

O vómito continuava a chegar, começando aos poucos a ficar vermelho, enquanto ela vomitava sangue. Assim que parou de vomitar, caiu da cadeira para o chão, completamente imóvel.

Luke voltou então a sua atenção para Karen. — Acho que tu és a sortuda. Estou um bocado farto disto tudo. Eu só vim buscar a Laura e sair daqui. Portanto, para ti não há morte dolorosa.

Ela suspirou de alívio. Então Luke deu-lhe um tiro na cabeça.

— Duvido que ela tenha sentido alguma coisa — disse ele, desamarrando Laura. — Muito bem, vamos embora.

— E Jess? Ela está ...? Ela parou, incapaz de pronunciar as palavras.

— Eu ouvi-a subir as escadas depois de ter atirado o pai dela para a fogueira. Ela está bem. A polícia irá encontrá-la. Tenho a certeza de que lhe calharão uns bons pais adotivos.

— És um monstro sem coração.

— Cala-te e entra no porta-bagagens.

— Por favor, não faças isto. Peço-te.

Ele usou a arma para lhe bater no rosto mais uma vez, depois empurrou-a para dentro do porta-bagagens e fechou-o violentamente antes de ela se aperceber do que acabara de acontecer.

O caminho demorou cerca de vinte minutos, durante os quais ela foi sacudida pelo porta-bagagens enquanto o carro avançava e parava, provavelmente por causa dos semáforos e sinais de Stop. Era isso ou Luke estava apenas a divertir-se muito a atormentá-la. Finalmente, o carro parou e o motor desligou-se.

Ela ouviu vozes enquanto Luke se despedia amigavelmente de alguém cuja voz parecia jovem, como a de um adolescente. Ele devia ter contratado alguém para tomar conta das crianças. Quando se fez silêncio durante pelo menos alguns minutos, o porta-bagagens abriu-se novamente.

— Muito bem, sai daí.

Pelo menos, foi gentil o suficiente para a ajudar. Entraram pela porta da frente e Luke gritou: 

— Crianças! O coelhinho da Páscoa trouxe uma grande surpresa!

Ashley e Jake correram pelas escadas abaixo, ambos em pijama.

— Laura! — guinchou Ashley, correndo para a abraçar. — Sentimos tanto a tua falta!

— Já podemos ir comer, pai? Estou cheio de fome!

— Claro que podemos. Agora, já estamos todos aqui como uma família. Está na hora do jantar da Páscoa. Mas as mãos de Laura estão amarradas. Ela vai precisar de ajuda para comer. Quem quer ajudar a alimentá-la?

— Eu quero! Eu quero! — bradaram em uníssono os miúdos, saltando para cima e para baixo e levantando as mãos ao ar.

— Bem, acho que terão de se revezar então. Vão sentar-se à mesa.

Eles correram para a sala de jantar e Luke levou Laura para lá. Ela sentou-se e ele usou a fita adesiva para a amarrar à cadeira antes de se dirigir à cozinha para ir buscar o jantar.

Tendo sido deixada sozinha com as crianças, ela murmurou: — Por favor, chamem a polícia. Vão pedir ajuda.

Os miúdos limitaram-se a olhar para ela, parecendo confusos.

— Por favor, despachem-se. Vão buscar alguém para me ajudar.

— Porque é que havíamos de fazer isso? — perguntou Ashley.

— Porque eu preciso de ajuda. O vosso pai raptou-me. Por favor. Chamem a polícia.

— Mas nós estamos felizes por estares em casa. Tivemos saudades tuas. — Ambos a abraçaram. — O pai tem estado tão triste desde que te foste embora. Talvez ele volte a ficar feliz agora que regressaste. Estamos felizes por ele não te ter matado, como fez com a mãe.

— O quê?

— O pai disse que tinha de a castigar por nos ter deixado — explicou.

— Temos de ajudar — interveio Jacob.

Luke entrou na sala, trazendo um peru e colocando-o sobre a mesa. — Ah, é tão bom ter a família toda reunida outra vez.

Beijou Laura na face. — Páscoa Feliz, querida — disse ele. — Bem-vinda a casa.








